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Apresentação 
Esta publicação é resultado do esforço conjunto realizado por 
Instituições de Pesquisa, Ensino e Extensão Rural, buscando contribuir 
para o aperfeiçoamento e o desenvolvimento da agricultura no Brasil. 
As informações aqui contidas são resultantes de uma rede de ensaios, 
conduzidos em diferentes regiões produtoras de soja, objetivando ava-
liar a eficiência de fungicidas no controle de doenças na cultura. A rede 
foi estabelecida durante a XXV Reunião de Pesquisa de Soja da Região 
Central do Brasil, realizada no ano de 2003, em Uberaba, MG. 
Acredita-se ser muito útil a profissionais da assistência técnica e 
da extensão rural que atuam em instituições oficiais e em empresas 
privadas do agronegócio da soja. 
João Flávio Veloso Silva 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento 
Embrapa Soja 
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Resultados da rede de ensaios 
para controle químico de doenças 
na cultura da soja. Safra 2003/2004 
Resumo 
Com objetivo de comparar a eficiência de fungicidas no controle de 
doenças, na cultura da soja, foram realizados ensaios por instituições 
de pesquisa públicas e privadas, fundações e universidades, nas prin-
cipais regiões sojícolas do País. Foram realizados ensaios para contro-
le de oídio (Erysiphe diffusa), das doenças de final de ciclo (Septoria 
g/ycines e Cercospora kikuchi, e da ferrugem (Phakopsorapachyrhizi). 
A metodologia para instalação, condução e avaliação dos ensaios 
pela rede de instituições foipadronizada para comparação dos resul-
tados, seguindo as normas para avaliação e recomendação de 
fungicidas para a cultura da soja. Os ensaios para controle das doen-
ças de final de ciclo foram prejudicados, em função da predominância 
da ferrugem nas diferentes regiões, na safra 2003/04. Na análise 
conjunta dos resultados, foi observada diferença entre os produtos 
avaliados, formando dois e três agrupamentos de acordo com a efici-
ência relativa dos fungicidas na redução da severidade de oídio e 
ferrugem, respectivamente. Os resultados dos ensaios em rede para 
controle de oídio e ferrugem, foram incorporados nas tabelas da pu-
blicação "Tecnologias de Produção de Soja - Região Central do Brasil 
2005", através da coluna de agrupamentos. Os resultados sumarizados 
e parciais para os ensaios das diferentes instituições são apresenta-
dos nesta publicação. 
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Abstract 
Report on the resutts of the network triais on chemical control of 
soybean diseases. Growing season 2003/04 
To compare fungicide efficiency to control soybean diseases, triais were 
carried out by public and private research institutions, foundations and 
universities, in the main soybean growing regions in the Country. Triais 
were carried out to contrai pawdery mildew (Erysiphe difíusa), Iate 
seasan diseases (Septoria g/ycines e Cercospora kikuchi,) and rust 
(Phakopsora pachyrhizi). The methadaiogy for instaliation, conduction 
and evaivation of the triais, by the network of institutions, was 
standardized to compare the results, failowing the narms for evaluation 
and recammendation of soybean fungicides. The triais for iate season 
diseases controi were impaired due to the predaminance af rust, in the 
growing season 2003104. The anaiysis of the resuits indicated 
differences amang the evaluated products, forming twa and three 
graups, in agreement with the relative efficiency of the fungicides for 
pawdery miidew and rust, respectiveiy. The results for the powdery 
mildew and rust contrai, were incorparated in the tables of the publicatian 
"Technologies for Soybean Praduction - Central Region af Brazil 2005", 
thraugh the column of graupings. Summary and partial results from 
different institutions are presented in this pubiication. 
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1 Introdução 
As doenças que incidem na cultura da soja [G/ycine max (L.) Merril] 
têm assumido papel importante na definição da produtividade da cultu-
ra, safra após safra. As perdas anuais de produção por doenças são 
estimadas em cerca de 15% a 20% (Doenças, 2003). A utilização de 
fungicidas para controle de doenças na cultura é uma prática recente, 
sendo os estudos iniciados com o surto epidêmico de oídio (Erysiphe 
díffusa), na safra 1996197. Posteriormente, o aumento da incidência 
das doenças de final de ciclo (Septoria g/ycines e Cercospora kikuchifl, 
principalmente em função do cultivo intensivo e da ausência de rota-
ção de cultura, demandaram registro de fungicidas para controle des-
sas doenças. Com o surgimento da ferrugem asiática (Phakopsora 
pachyrhizij no Brasil em 2001 (Vorinori et ah, 2002), e ausência de 
cultivares resistentes para controle dessa doença, novos produtos fo-
ram registrados. O uso de fungicidas foi intensificado por ser a única 
ferramenta que evita reduções de produtividade na presença da ferru-
gem. Informações sobre eficiência de fungicidas para controle das dife-
rentes doenças são cada vez mais necessárias para orientar sua corre-
ta utilização no campo. 
A rede de ensaios para controle de doenças na cultura da soja surgiu 
durante a XXV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do 
Brasil, realizada no ano de 2003, em Uberaba (MC), com o objetivo 
de fornecer resultados de pesquisa que auxiliem a assistência técnica 
na escolha do fungicida para controle das diferentes doenças que 
incidem na cultura. Ensaios comparando os diferentes produtos 
registrados, e em fase de registro, foram realizados por instituições 
de pesquisa públicas e privadas, fundações e universidades. Na safra 
200312004, 17 instituições realizaram ensaios nas diferentes regiões 
produtoras: Convênio Cerrados (Agência Rural/CTPA/Embrapa), 
Coodetec, Embrapa Soja, Embrapa Trigo, Epamig, Fesurv, Fundação 
Bahia, ADAB, EBDA, Fundação Mato Grosso, Instituto Agronômico 
de Campinas, Instituto Biológico, Universidade Estadual de Londrina, 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade de Passo Fun-
do, Tagro e Decisão. 
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A lista de tratamentos, o delineamento experimental e as avaliações 
foram padronizados para que os resultados dos diferentes locais pu-
dessem ser sumarizados conjuntamente ao final da safra sendo realiza-
dos de acordo com as normas para avaliação e recomendação de 
fungicidas para a cultura da soja (Normas, 2003). Foram realizados 
ensaios para avaliação de fungicidas no controle de oídio, doenças de 
final de ciclo e ferrugem. 
Para realização dos agrupamentos, foram utilizadas as avaliações de 
severidade (porcentagem de tecido foliar infectado), uma vez que as 
tabelas que constam na publicação "Tecnologias de Produção de Soja 
- Região Central do Brasil 2004" consideram as doenças separadas. As 
análises dos resultados dos ensaios foram realizadas utilizando o teste 
estatístico Scott-Knott, que é um método de agrupamento usado como 
alternativa em que procedimentos de comparações múltiplas são reco-
mendados, com a característica de não apresentar ambigüidade nos 
resultados (Silva et ai. • 1999). 
Novos princípios ativos foram registrados após o início dos ensaios e 
deverão ser testados nas próximas safras. As listas de tratamentos 
para realização dos ensaios na safra 2003/04 incluiram produtos que 
constam na publicação "Tecnologias de Produção de Soja - Região 
Central do Brasil 2004" e produtos sugeridos por empresas, que esta-
vam em fase de registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA). 
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2 Resultados sumarizados dos ensaios em rede para 
controle de oídio (Erysiphe diffusa) 
A lista de tratamentos para realização dos ensaios de oídio foi formada 
por 14 produtos comerciais (Tabela 2.1). Os ingredientes ativos para 
controle do oídio encontram-se em dois grupos principais de fungicidas 
sistêmicos, formados pelos benzimidazóis e triazóis e pelo enxofre, 
que é um fungicida protetor mas atua de forma curativa no controle do 
oídio. Somente um dos produtos avaliados inclui uma mistura de ingre-
dientes ativos do grupo dos triazóis com estrobilurina (epoxiconazole 
+ pyraclostrobin). 
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com qua- 
tro repetições. Para aplicação dos produtos, foi utilizado pulverizador 
TABELA 2.1. Lista de tratamentos para controle de oídio (Erysiphe 
diffusa) 
- 
. Produto L ou kg 
 Ingrediente ativo (i.a.) g i.a./ha
comercial (p.c.) p.c./ha 
1. testemunha 
2. carbendazin 250 Derosal 0,5 
3.  carbendazin 250 Bendazol 0,5 
4.  difenoconazole 37,5 Score 0,15 
S. enxofre 2000 Kumulus 2,5 
6.  fluquinconazole 1 62,5 Palisade 0,25 
7.  pyraclostrobin+epoxiconazole 66,5+25 Opera 0,5 
8.  tiofanato metílico 350 Cercobin 0,7 
9.  flutriafol 50 lmpact 0,4 
10.  tetraconazole 50 Domark 0,5 
11.  tebuconazole 100 Folicur 0,5 
12.  tebuconazole 100 Orius 0,4 
13.  myclobutanil 62,5 Systhane 0,25 
14.  propiconazole 125 Juno 0,5 
15.  epoxiconazole 25 Opus 0,2 
Adicionar 250 mL de óleo mineral ou vegetal 
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costal pressurizado com CO 2 e volume de aplicação entre 150 a 200 
Ilha. As aplica ç ões para controle do oídio foram realizadas de forma 
curativa quando as plantas apresentavam severidade média de 20% 
a 30%. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade, a partir da apli-
cação dos produtos. As avaliações foram realizadas com auxílio de 
escala diagramática para diminuir a variação da estimativa entre os 
locais (Figura 2.1). As avaliações foram realizadas em quatro pontos 
nas linhas centrais de cada parcela, estimando a severidade nos ter-
ços inferior, médio e superior das plantas, sendo a média desses va-
lores utilizada para a estimativa da severidade de doença na planta 
toda. O valor de severidade dos quatro pontos da parcela foi utilizado 
para cálculo da severidade média das parcelas 
(k\ 
	
-/ 	 j 
	
0,62% 	 1,47% 	 3,29% 	 7,7% 
mias 
	
20,14% 	 27,05% 	 43,65% 	 >60% 
FIG. 2.1. Escala diagramática para quantificação da severidade do oídio da soja 
(Ei'ysiphe diffusa) (Mattiazzi, 2003). 
A análise dos resultados de severidade foi realizada pelo teste de Scott-
Knott (Canteri et ai., 2001) a 5% de significância. 
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Os ensaios para controle do oídio foram realizados pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (Ponta Grossa, PA), Universidade Estadual 
de Londrina/Decisão (Londrina, PR) e Instituto Biológico (Iracemápolis, 
SP). Os resultados foram analisados conjuntamente evidenciando a 
existência de dois grupos de eficiência (Tabela 2.2), sendo todos pro-
dutos superiores à testemunha sem controle. No primeiro agrupamen-
to, ficaram os princípios ativos do grupo dos triazóis (difenoconazole 
37,5 g i.a./ha - Score, fluquinconazole 62,5 g i.a./ha - Palisade, flutriafol 
509 .a./ha - lmpact, tetraconazole 50 g i.a./ha - Domark, tebuconazole 
100 g i.a./ha - Folicur e Orius, myclobutanil 62,59 i.a./ha - Systhane, 
TABELA 2.2. Análise conjunta dos resultados de severidade, avaliada 
entre 14 a 18 dias após aplicação, nos ensaios para con-
trole do oídio (média de três ensaios). 
Ingrediente ativo (i.a.) g i.a./ha , Severidade S-K Agrupa- 
media (%) mento 
1. testemunha 42,0 a 
2. carbendazin 250 16,5 b * 
3. carbendazin 250 16,0 b * 
4. difenoconazole 37,5 11,5 c ** 
S. enxofre 2000 17,1 b * 
6. fluquinconazole 1 62,5 11,5 c ** 
7. pyraclostrobin+epoxiconazole 66,5+25 8,0 c ** 
8. tiofanato metílico 350 15,7 b * 
9. flutriafol 50 9,4 c ** 
10. tetraconazole 50 9,9 c 
11. tebuconazole 200 100 10,7 c * * 
12. tebuconazole 250 100 11,5 c ** 
13. myclobutanil 62,5 13,2 c ** 
14. propiconazole 125 11,4 c 
15. epoxiconazole 25 12,5 c ** 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (S-K), a 5% de 
significância. 
() maior que 70% de controle; () de 60%-70% de controle 
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propiconazole 125 g i.a./ha - Juno e epoxiconazole 25 g i.a./ha - 
Orius) e mistura de estrobilurina e triazol (pyraclostrobin + 
epoxiconazole 66,5 + 25 g i.a./ha - Opera). No segundo agrupamen-
to, ficaram os princípios ativos pertencentes ao grupo dos 
benzimidazóis (carbendazin 250 g i.a./ha - Derosal e Bendazol e 
tiofanato metílico 350 g i.a.Iha - Cercobin) e enxofre 2 kg i.a./ha 
(Kumulus). 
Embora tenham sido formados dois grupos de eficiência na análise 
conjunta dos resultados, é importante salientar que os produtos podem 
ter a mesma eficiência no campo em uma baixa pressão da doença. 
Essa diferença na eficiência dos produtos é mais fácil de ser observada 
em situações de doença mais agressiva. 
Resultados da rede de ensaios para controle químico de doenças ... 	 17 
3 Resultados sumarizados dos ensaios em rede para 
controle do complexo de doenças de final de ciclo 
(Sep (orla glyclnes e Cercospora klkuchil) 
A lista de tratamentos para realização dos ensaios de controle das 
doenças de final de ciclo encontra-se na Tabela 3.1. Os ingredientes 
ativos encontram-se em três grupos principais de fungicidas sistêmicos, 
formados pelos benzimidazóis, triazóis e estrobilurinas e pela mistura 
pronta de triazóis e estrobilurinas. 
O delineamento experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao 
acaso com quatro repetições. Foram utilizados dois momentos de apli- 
TABELA 3.1 Lista de tratamentos para controle do complexo de doen-
ças de final de ciclo (Septoria g/ycines e Cercospora kiku-
chÁ'] 
Ingrediente ativo (ia.) g i.a./ha Produto 
comercial (p.c.) 
L ou kg 
p.c./ha 
1. testemunha 
2. azoxystrobin 1 50 Priori 0,2 
3. carbendazin 250 Derosal 0,5 
4, carbendazin 250 Bendazol 0,5 
S. difenoconazole 50 Score 0,2 
6. llutriafol 112,5 lmpact 0,9 
7. tetraconazole 50 Domark 0,5 
8. tiofanato metílico 300 Cercobin 0,6 
9. tebuconazole 200 150 Folicur 0,75 
10.  tebuconazole 250 150 Orius 0,6 
11.  pyraclostrobin + epoxiconazole 66,5 + 25 Opera 0,5 
12.  trifloxystrobin+ciproconazole 56,2+24 Sphere 0,3 
13.  azoxystrobin+ciproconazole' 60+24 Priori Xtra 0,3 
14.  trifloxystrobin + propiconazole 2 50 + 50 Stratego 0,4 
15.  propiconazole 125 Juno 0,5 
• Adicionar Nimbus 0,5% v/v. 
2 Adicionar 250 roL de óleo mineral ou vegetal 
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cação nas subparcelas, sendo metade aplicada em R3 (final da floração/ 
início da formação de vagens) e a outra metade aplicada em R5.1 (iní-
cio da formação de grãos). Para aplicação dos produtos, foi utilizado 
pulverizador costal pressurizado com CO 2 e volume de aplicação de 
150 a 200 1/ha. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade a partir da aplica-
ção dos produtos, desfolha quando a testemunha apresentava ao redor 
de 80% de desfolha, produtividade nos 5m 2 centrais de cada parcela e 
peso de 100 sementes. As avaliações de severidade foram realizadas 
com auxílio de escala diagramática para diminuir a variação da estima-
tiva entre os locais (Figura 3.1). 
2,4% 	 15,2% 	 259% 	 40,5% 	 66,6% 
 . 
pIV_í 
FIG. 3.1. Escala diagramática para quantificação do complexo de doenças de final 
de ciclo em soja. (Martins et ali, 2004). 
Para as doenças de final de ciclo, foram obtidos somente dois resulta-
dos em Londrina (PR) pela Universidade Estadual de Londrina/Decisão 
e pela Tagro. Embora tenha sido observada a formação de dois gru-
pos, quando se realizou a análise conjunta da severidade dos dois 
ensaios (Tabela 3.2), não foi observada diferença estatística na pro- 
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dutividade do tratamento testemunha sem controle e nas parcelas 
tratadas com fungicidas. O agrupamento dos fungicidas para controle 
de doenças de final de ciclo foi adiado até que se obtenha número 
maior de ensaios realizados com maior pressâo das doenças. Muitos 
ensaios instalados para avaliaçào do controle de doenças de final de 
ciclo foram perdidos, devido à predominância da incidência de ferru-
gem nas diferentes regiões. 
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4 Resultados sumarizados dos ensaios em rede para 
controle da ferrugem asiática da soja (Phakopsora 
pach yrhízi) 
A lista de tratamentos para realização dos ensaios de controle da ferru-
gem encontra-se na Tabela 4.1. Os ingredientes ativos encontram-se 
em dois grupos principais de fungicidas sistêmicos, formados pelos 
triazóis e estrobilurinas e pela mistura pronta de triazóis e estrobilurinas. 
TABELA 4.1. Lista de tratamentos para controle da ferrugem da soja (P 
pach yrhizi) 
Ingrediente ativo (ia.) g i.a.Jha Produto L ou kg 
comercial (p.c.) p.c./ha 
1. testemunha 
2.  azoxystrobin 1 50 Priori 0,2 
3.  difenoconazole 50 Score 0,2 
4.  tetraconazole 50 Domark 0,5 
S. fluquinconazole 2 62,5 Palisade 0,25 
6.  flutriatol 62,5 lmpact 0,5 
7.  tebuconazole 250 100 Orius 0,4 
S. tebuconazole 200 100 Folicur 0,5 
9.  myclobutanil 100 Systhane 0,4 
10.  pyraclostrobin + epoxiconazole 66,5 + 25 Opera 0,5 
11.  tritloxystrobin+ciproconazole 56,2+24 Sphere 0,3 
12.  azoxystrobin + ciproconazole 1 60 + 24 Priori Xtra 0,3 
13.  trifloxystrobin + propiconazole 2 50 + 50 Stratego 0,4 
14.  propiconazole 125 Juno 0,5 
15.  epoxiconazole 37,5 Opus 0,3 
Adicionar Nimbus 0,5% v/v. 
2 Adicionar 250 mL de óleo mineral ou vegetal 
O delineamento experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao 
acaso com quatro repetições. A parcela toda foi aplicada no estádio R3 
(final da floração/início da formação de vagens) e metade da parcela 
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reaplicada em R51 (início da formação de grãos). Para aplicação dos 
produtos, foi utilizado pulverizador costal pressurizado com CO 2 e vo-
lume de aplicação de 150 a 200 Ilha. 
Foram realizadas avaliações da severidade, no momento da aplicação 
dos produtos e semanalmente, da desf olha, quando a testemunha apre-
sentava ao redor de 80%, da produtividade nos 5m 2 centrais de cada 
parcela e do peso de 100 sementes. As avaliações de severidade de 
ferrugem foram realizadas com auxilio de escala diagramática para di-
minuir a variação da estimativa entre os locais (Figura 4.1). Foram 
avaliadas todas as doenças que ocorreram no ensaio. 
0,6% 	 2,0% 	 7,0% 18,0% 	 42,0% 	 78,5% 
FIG. 4.1. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem da soja 
(Godoy et al., no prelo). 
Os ensaios realizados em Cascavel (PR), pela Coodetec, e em Passo 
Fundo (RS) pela Embrapa Trigo e Universidade de Passo Fundo, não 
foram utilizados na sumarização, em função da estiagem ter desfa-
vorecido o desenvolvimento das doenças. Foram utilizados 11 ensaios 
na análise conjunta, realizados em Londrina (PR) (Universidade Estadu-
al de Londrina/Decisão, Tagro e Embrapa Soja), Goiânia (GO) (Agência 
Rural/ CTPA), Luís Eduardo Magalhâes e São Desidério (BA) (Fundação 
Bahia, ADAB e EBDA), Rondonópolis/MT (Fundação Mato Grosso), 
Balsas (MA) (Embrapa Soja), Capão Bonito (SP) (Instituto Agronômico 
de Campinas), Holambra (SP) (Instituto Biológico) e Uberaba (MG) 
(Epamig). Dos 11 ensaios realizados, em cinco, as aplicações foram 
preventivas (sem sintomas da doença), cinco foram realizados nos sin- 
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tomas iniciais (traços a 1 % de severidade) e somente um dos ensaios 
foi realizado com nível mais elevado de doença na primeira aplicacão 
(15% de severidade). Os resultados de severidade da metade da par-
cela com duas aplicações (R3 e R5.1) foram utilizados na análise, per-
mitindo a formaçâo de três grupos de eficiência (Tabela 4.2), em or-
dem decrescente de eficiência. No primeiro grupo, est5o os princípios 
ativos flutriafol 62,5 g i.a./ha (lmpact), tebuconazole 100 g i.a./ha 
(Orius e Folicur), pyraclostrobin + epoxiconazole 66,5 + 25 g i.a./ha 
(Opera), trifloxystrobin + ciproconazole 56,2 + 24 g i.a./ha (Sphere), 
TABELA 4.2. Análise conjunta dos 
entre R5 e 16, nos 
(média de 11 ensaios). 
resultados de severidade, 
ensaios para controle da 
avaliada 
ferrugem 
- 	 . 	 . . Severidade Agrupa- S-K Ingrediente ativo (t.a.) g i.a./ha 
media (%) mento 
1. testemunha 56,8 a 
2. azoxystrobin 50 14,9 b * 
3. difenoconazole 50 23,3 b * 
4. tetraconazole 50 8,2 c * * 
5. fluquinconazole 62,5 18,5 b * * 
6. flutriafol 62,5 4,3 d * * * 
7. tebuconazole 250 100 5,8 d 
8. tebuconazole 200 100 5,5 d 
9. myclobutanil 100 11,1 c ** 
10. pyraclostrobin + epoxiconazole 66,5 + 25 7,1 d * * 
11. trifloxystrobin + ciproconazole 56,2+24 5,0 d 
12. azoxystrobin + ciproconazole 1 60 + 24 5,5 d * * * 
13. tritloxystrobin+propiconazole 50+50 17,2 b * 
14. propiconazole 125 15,9 b * 
15. epoxiconazole 37,5 8,9 c ** 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de ScottKnott 
(5-K) a 5% do signiticância. 
1 (***) maior que 90% de controle; (**) de 80% . 86% e (*) de 59% - 74% 
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azoxystrobin + ciproconazole 60 + 4 g i.a./ha (Priori Xtra); no segun-
do grupo, os princípios ativos tetraconazole 50 g i.a./ha (Domark), 
myclobutanil 100 g i.a.Iha (Systhane) e epoxiconazole 37,5 g i.a./ha 
(Opus); e no terceiro grupo, os princípios ativos difenoconazole 50 g 
i.a./ha (Score), azoxystrobin 50 g i.a./ha (Priori), fluquinconazole 62,5 
g i.a./ha (Palisade), trifloxystrobin + propiconazole 50 + 50 g i.a./ha 
(Stratego) e propiconazole 125 g i.a./ha (Juno). 
Embora tenham sido formados três grupos de eficiência na análise con-
junta dos resultados é importante salientar que os produtos podem ter 
a mesma eficiência no campo, em condições de baixa pressão da doen-
ça. Essa diferença na eficiência dos produtos é mais fácil de ser obser-
vada em situações onde a ferrugem ocorre de forma mais agressiva. A 
formação de três grupos não implica em flexibilidade na aplicação dos 
produtos para o controle. Os produtos devem ser utilizados nos sinto-
mas iniciais (traços da doença) ou preventivamente, levando em conta 
os fatores necessários ao aparecimento da ferrugem (presença do fun-
go na região, idade das plantas e condição climática favorável), a logística 
de aplicação (disponibilidade de equipamentos e tamanho da proprieda-
de), a presença de outras doenças e o custo do controle. 
Resultados da rede de ensaios para controle quimico de doenças ... 	 25 
5 Resultados parciais dos ensaios em rede das 
instituições participantes na safra 200312004 
Para realização dos ensaios, na safra 2003104, a lista de tratamentos, 
o delineamento experimental e as avaliações foram padronizados para 
que os resultados pudessem ser sumarizados conjuntamente ao final 
da safra, sendo realizados de acordo com as normas para avaliação e 
recomendação de fungicidas para a cultura da soja (Normas, 2003). Os 
resultados separados das instituições de pesquisa são apresentados 
nesta publicação. O item "Material e Métodos" foi apresentado nos 
resultados sumarizados e somente pequenas variações na lista de tra-
tamentos e especificidades de cada local são apresentados nos relató-
rios de cada instituição de pesquisa. 
Os resultados dos ensaios em rede para controle de oídio e ferrugem, 
realizados na safra 2003/04, foram incorporados nas tabelas da publi-
cação "Tecnologias de Produção de Soja - Região Central do Brasil 
2005", através da coluna de agrupamentos. 
5.1 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Senador Canedo, GO 
José Nunes Júnior 1 ; Rodrigo Ayusso Guerzoni'; Ciáudia Barbosa Pimenta 2 ; 
Hércules Diniz Campos 3 ; Luis Henrique Carregai P. Silva 3 
5.1.1 Material e métodos 
O delineamento experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao 
acaso com quatro repetições. A parcela toda foi aplicada no estádio R3 
(final da floração/início da formação de vagens) e metade da parcela 
reaplicada em R5.1 (início da formação de grãos). Para aplicação dos 
produtos, foi utilizado pulverizador costal pressurizado com CO 2 e vo-
lume de aplicação de 150 a 200 1/ha. 
CTPA Ltda., Cx. Postal 533, CEP 74001-9 70, Goiânia, GO. 
2 AGÊNCIA RURAL, Cx. Postal 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO. 
'FESURV, Rio Verde, GO. 
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Foram realizadas avaliações da severidade no momento da aplicação 
dos produtos e semanalmente, da produtividade nos 5m 2 centrais de 
cada parcela e do peso de 1000 grãos. 
Foi calculada a variável área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD), integrando a curva de progresso da doença para cada parce-
la, através da fórmula: 
CPD 
= ( Xl 
 
2 
onde, n é o número de avaliações, x é a proporção de doença e (t, - t,) 
é o intervalo entre avaliações consecutivas (Campbell & Madden, 1990). 
O valor da AACPD sintetiza todas as avaliações de severidade da doen-
ça em um único valor. 
Local do ensaio: Senador Canedo, GO 
Cultivar: BRSGO Paraíso 
Data de semeadura: 15/1212003 
Primeira aplicação: 26/02/2004 - R3 
Segunda aplicação: 20/03/2004 - R51 
5.1.2 Resultados 
A evolução da doença ocorreu de maneira bastante expressiva, haja 
vista os valores significativamente superiores da AACPD da testemunha 
sem tratamento em relação aos tratamentos com fungicida (Tabela 5.1). 
Houve efeito significativo na AACPD de todos os tratamentos testados 
quando comparados com a testemunha sem tratamento, independente 
do número de aplicações realizadas e do grupo químico dos produtos 
(Tabela 5.1). 
Para a maioria dos produtos testados, duas aplicações foram superio-
res a urna aplicação em R3, na redução da severidade (Tabela 5.1 e 
Figura 5.1). Ao comparar as médias de AACPD de tratamentos envol-
vendo apenas as aplicações em R3, com o grupo de tratamentos onde 
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TABELA 5.1. Valores da área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD), referente aos tratamentos realizados nos dife-
rentes estádios de desenvolvimento da soja. 
Tratamento 
1. testemunha 
2. azoxystrobin 
3. difenoconazole 
4. tetraconazole 
5. fluquinconazole 
6. flutriafol 
7. tebuconazole 250 
8. tebuconazole 200 
9. myclobutanil 
10. pyraclostrobin+epoxiconazole 
11. trifloxystrobin + ciproconazole 
12. azoxystrobin + ciproconazole 
13. trifloxystrobin + propiconazole 
14. propiconazole 
15. epoxiconazole 
AACPD 
Aplicação R3 Aplicação P3 e R5.1 
309,1 a 309,0 a 
142,4b 104,2c 
148Mb 149,1 b 
36,0 d 24,3 e 
110,5c 95,3c 
39,1 d 28,9 e 
51,7d 44,4e 
37,9 d 39,6 e 
78,2 d 79,9 c 
57,7 d 72,4 d 
99,6c 61,7d 
142,4c 90,5c 
108,4 c 82,7 e 
108,8c 114,6b 
156,2b 126,3b 
Média 	 106,7 	 95,2 
Coeficiente de variação (%) 
	
19,3 	 21,5 
Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de signiticância. 
foram realizadas aplicações em R3 e R5. 1, verificam-se valores de 
AACPD significativamente inferiores no grupo de tratamentos envol-
vendo duas aplicações. Esses fatos evidenciam o baixo efeito residual 
dos produtos testados, insuficiente para a proteção da cultura até o 
final do ciclo. 
Em relação à produtividade, todos os tratamentos envolvendo os 
fungicidas, independente do número de aplicações realizadas e do gru- 
po químico dos produtos, foram significativamente superiores à teste- 
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U2 aplicações D 1 aplicação 
Ilil ~; "IMMM 
Ti T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 TiO Til T12 T13 T14 TiS 
Tratamento 
FIG. 5.1. Área abaixo da curva de progresso da ferrugem asiática em relação aos 
diferentes tratamentos. 
munha não tratada (Tabela 5.2). Os tratamentos que apresentaram as 
maiores produtividades foram 6, 12, 11 e 4, com duas aplicações, e 7, 
6, 8, 11 e 12, com uma aplicação. A análise da produtividade pelo 
método dos contrastes ortogonais, do grupo de tratamentos envolven-
do uma e duas aplicações, não detectou diferença significativa para 
esta variável (prob = 0,1530). Entretanto, o grupo de tratamentos 
envolvendo duas aplicações apresentou produtividades em valores ab-
solutos superiores ao grupo de tratamentos envolvendo apenas uma 
aplicação em R3. 
Em relação ao peso de 1000 grãos, alguns tratamentos não diferiram 
significativamente da testemunha não tratada, independente do núme-
ro de aplicações realizadas (Tabela 5.2). Esse fato demonstra que o 
peso de 1000 grãos é apenas mais uma variável envolvida na produti-
vidade e que a ferrugem asiática afeta outros fatores de produção, 
como o número de vagens normais e o número de sementes por planta, 
entre outros. 
5.1.3 Considerações finais 
Existe diferença significativa entre os produtos testados para o contro- 
le da ferrugem asiática da soja. Os fungicidas testados, quando utiliza- 
dos em uma cultivar de soja de ciclo tardio (140 dias), não apresenta- 
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ram efeito residual suficiente para proteger a cultura com apenas uma 
aplicação no estádio R3, tornando-se necessária uma segunda aplica-
ção para a redução da severidade. 
5.2 Avaliacão da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Londrina, PR 
Cláudia V. Godoy 1 ; Marcelo G. Canteri 2 
5.2.1 Material e métodos 
O ensaio foi conduzido na Embrapa Soja, Londrina, PR, utilizando a 
cultivar BRS 156. O delineamento experimental foi parcelas subdivi-
didas em blocos ao acaso com quatro repetições, sendo cada repeti-
ção constituída por parcelas de 2,25 X 12 metros. A parcela toda foi 
aplicada no estádio R3 (final da floração/início da formação de va-
gens), em 10/02104, e metade reaplicada em R5.1 (início da forma-
ção de grãos), em 03/03/04. Para aplicação dos produtos, foi utiliza-
do pulverizador costal pressurizado com CO 2 e volume de aplicação 
de 200 Ilha. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade, a partir da aplica-
ção dos produtos, produtividade nos 5m 2 centrais de cada parcela e 
peso de 100 sementes. Os valores médios da severidade das parcelas 
foram utilizados para cálculo da área abaixo da curva de progresso da 
doença (AACPD). A AACPD foi calculada integrando a curva de pro-
gresso da doença para cada parcela, através da fórmula: 
AACPD = 	 +
2 
 141 
)(+ —ti ) 
onde, n é o número de avaliações, x é a proporção de doença e (t 1 , - t) 
é o intervalo de avaliações consecutivas (Campbell & Madden, 1990). 
Em/napa Soja, Cx. Posral 231, CEP 86001-970, Londrína, P8; godoy@cnpso.embrapa.br  
2 
 Depto. Agronomia-UEL; canteri@uel.br  
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o valor da AACPD sintetiza todas avaliações de severidade da doença 
em um único valor. 
Local do ensaio: Londrina (PR) 
Cultivar: BRS 156 
Data de semeadura: 15 de dezembro de 2003 
Primeira aplicação: 10/0212004 - R3 
Segunda aplicação: 03/0312004 - R5.1 
Bicos XR1 10:02 
na;TtT1rrfl 
A doença que predominou no ensaio foi a ferrugem, com surgimento 
dos primeiros sintomas em R4, sendo a primeira aplicação realizada 
em R3, antes dos sintomas iniciais da doença. Todos os tratamentos, 
com uma e duas aplicações, foram superiores à testemunha sem con-
trole na redução da AACPD, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
significância (Tabela 5.3). Os tratamentos que apresentaram maior re-
sidual, evidenciado pelos menores valores da AACPD na metade da 
parcela com uma aplicação, foram flutriafol, tebuconazole 250, 
azoxystrobin + ciproconazole e trifloxystrobin + ciproconazole. Os 
tratamentos com azoxystrobin, difenoconazole, fluquinconazole, 
propiconazole e trifloxystrobin + propiconazole foram os menos efici-
entes na redução da severidade, apresentando AACPD estatisticamen-
te inferior a testemunha sem controle mas superior aos demais trata-
mentos. Os tratamentos com difenoconazole e fluquinconazole, com 
uma e duas aplicações, apresentaram produtividade estatisticamente 
semelhante à testemunha sem controle, pelo teste de Scott-Knott a 
5% de significância (Tabela 5.4). Os tratamentos com flutriafol e 
azoxystrobin + ciproconazole, com uma aplicação, apresentaram pro-
dutividade superior aos demais, e estatisticamente semelhante a duas 
aplicações, evidenciando um bom residual desses produtos. 
Nas condições onde foi realizado o ensaio, não foi observado sintoma 
de fitotoxicidade na cultivar BRS 156. 
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5.2.3 Considerações finais 
Os produtos testados foram seletivos para a cultivar BBS 156, quando 
aplicados em R3 e em R31 R5.1. Todos os produtos foram eficientes na 
reduc5o da severidade da ferrugem, no entanto, foi observada diferen-
ça no residual e na eficiência dos produtos. Os produtos com maior 
residual foram flutriafol e azoxystrobin + ciproconazole. Os produtos 
com menor eficiência no controle da ferrugem foram difenoconazole e 
fluquinconazole. 
5.3 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja no Maranhão 
Mauricio Conrado Meyer 1 
5.3.1 Material e métodos 
Local: Fazenda Cabeceira do Limpeza (Tasso Fragoso, MA) 
Cultivar: BRS Tracajá 
Data da semeadura: 23/11103 
Delineamento experimental: blocos ao acaso com quatro repetições, 
parcelas subdivididas com uma e duas aplicações de fungicidas 
Tamanho de parcelas: 43,2m 2 (oito linhas de 1 2,0m) 
Tamanho da sub-parcela: 21 ,6m 2 (oito linhas de 6,0m) 
Tamanho da parcela útil: 3,6 m 2 (duas linhas de 4,0m) 
Época de aplicação: primeira em R2 
segunda em R5.1 
Pulverizador: costal CO 2 , barra com 4 bicos Jacto®  série AVI 11 0-02 
(plano) 
Embrapa Soja, Balsas (MA); mauricío@embrapabalsas.com.br  
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Vazão: 200 Ilha 
Avaliações: severidade em R7.1 (% área foliar infectada - a.f.i.) produ-
tividade 
5.3.2 Resultados 
As primeiras pústulas de ferrugem foram constatadas tardiamente, a 
partir do estádio R5.5. Os fungicidas mais eficientes na redução da 
severidade da ferrugem, com uma aplicação, foram lmpact (0,6 I/ha) e 
Opera (0,5 Ilha), indicando maior período residual desses produtos, em 
função da ocorrência tardia da doença. Avaliando os tratamentos com 
duas aplicações, além dos fungicidas anteriormente citados, destacam-
se também Folicur (0,5 Ilha), Stratego (0,4 Ilha) + Folicur (0,5 Ilha), a 
combinação de Folicur (0,5 Ilha) + Stratego (0,4 Ilha), Priori Xtra (0,3 
Ilha), Alto 100 (0,3 Ilha) (Tabela 5.5, Figura 5.2). 
Além da ferrugem, também foi avaliada a severidade das doenças de 
final de ciclo (DFC), causadas por Cercospora kikuchil e Septoria g/ycines, 
havendo predominância do primeiro. Dentre os tratamentos com uma 
aplicação, a maior redução de severidade das DFC foi observada com 
Opera (0,5 Ilha). Com duas aplicações, os tratamentos constituídos 
por estrubilurinas foram mais eficientes na redução da severidade das 
DFC quando comparados aos constituídos exclusivamente por triazóis 
(Tabela 5.5, Figura 5.2): 
Quanto ao incremento de produtividade, apesar de não haver diferença 
estatística, os melhores resultados foram observados com Sphere (0,3 
Ilha), Opera (0,5 I/ha) e Priori Xtra (0,3 I/ha) (Tabela 5.5, Figura 5.3). 
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FIG. 5.2. Efeito de fungicidas na redução da severidade da Ferrugem da soja. 
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FIG. 5.3. Produtividade de plantas tratadas com fungicidas. 
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5.4 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Passo Fundo, EIS 
Leila Maria Costamila&; Júlio C.B. Lhamby 2 
5.4.1 Material e métodos 
Soja cultivar BRS 154 foi semeada no campo experimental da Embrapa 
Trigo, Passo Fundo, RS, em 28 de novembro de 2003. O delineamento 
experimental foi blocos ao acaso, em faixas, com quatro repetições. 
Cada parcela foi composta de cinco fileiras de doze metros, espaçadas 
0,45 m. 
Os tratamentos, em número de 14 produtos, além da testemunha, 
foram aplicados em duas épocas, a primeira aplicação ocorrendo dia 
29 de fevereiro de 2004, no estádio R3 de desenvolvimento (final da 
floração; vagens com até 1,5 cm de comprimento, segundo Fehr e! ai., 
1971), em toda a parcela, e a segunda aplicação, dia 22 de março, em 
metade da parcela (fileiras de 6 m de comprimento), no estádio R5.3 de 
desenvolvimento (maioria das vagens entre 25% e 50% de granação). As 
condições climáticas dos dias de aplicação são indicadas na Tabela 5.6. 
Os fungicidas foram aplicados com pulverizador costal propelido a CO 2 , 
com bicos tipo cone D21 3, distanciados em 25 cm, e volume de calda 
TABELA 5.6. Condições climáticas dos dias de aplicação de fungicidas, 
do ensaio em rede nacional para controle químico de fer- 
rugem de soja. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2004. 
Temp. ( ° C) 	 Precipitação UR Vento méd. Insolação Dia 
	
Tmáx Tmin Tméd 	 (mm) 	 (%) (m/s)/direção 	 (h) 
	
29/2 27,0 13,9 20,0 	 0,0 	 66 	 3,3/SE 	 11,2 
22/3 	 26,7 11,0 18,3 	 0,0 	 58 	 4,0/SE 	 11,1 
' 2 Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS; Cx.Postal 457; CEP 99007-970; Engenheiro Agrônomo, 
Pesquisa dor da Embrapa Trigo; 'Iella@cnpt.embrapa.br ; 'julio@cnptembrapa.br 
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ajustado para vazão de 200 Ilha. Entre os tratamentos, o equipamento 
foi lavado três vezes com acetona a 70%, para eliminar resíduos do 
fungicida anterior. 
Para avaliação de severidade de ferrugem, foram coletados 40 foliolos, 
semanalmente, a partir do dia posterior à primeira aplicacão, 20 
posicionados na metade superior, e 20, na metade inferior de plantas 
de bordadura, por repetição, de acordo com cada época de aplicação. 
As áreas foliares com presença de pústulas eram delimitadas, sob ob-
servação em microscópio estereoscópico, e notas de severidade eram 
estimadas visualmente, por folíolo, de acordo com a porcentagem de 
área foliar afetada por ferrugem. Após a segunda semana, só as parce-
las com o tratamento testemunha foram amostradas, em virtude da 
baixa ocorrência da doença. 
A colheita foi realizada dia 20 de maio, em duas linhas centrais de 4,40 
m de comprimento, com colhedora de parcelas marca Wintersteiger. 
As parcelas com uma e com duas aplicações de fungicidas foram colhidas 
separadamente, limpas e deixadas secar por três dias. Registraram-se 
a umidade da massa de grãos, o peso de grãos e o peso de 1.000 grãos 
por parcela. Os dados foram ajustados para 13% de umidade. 
Procedeu-se à análise da variància dos dados, pelo programa SAS, e as 
médias foram separadas, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
Local do ensaio: Passo Fundo (RS) 
Cultivar: ARS 154 
Data da semeadura: 28 de novembro de 2003 
Primeira aplicação: 29/02/2004 - R3 
Segunda aplicação: 22/03/2004 - R5.3 
Bicos tipo cone D2-1 3 
5.4.2 Resultados 
No período de janeiro a março de 2004, ocorreu déficit hídrico acen- 
tuado, o que não foi favorável ao desenvolvimento da ferrugem da soja 
40 	 Embrapa So/a. Documentos. 251 
(Figura 5.4). A doença foi constatada, pela primeira vez, dia 01/03104. 
No tratamento testemunha, o maior índice de severidade observado foi 
de 4% em um foliolo, em 12/4, no estádio R6 (vagens com granação 
de 100% e folhas verdes). 
500 
400 E 
300 
200 
100 
• 	 ocorrida 
-a-- normal 
01 - 
Mês 
FIG. 5.4. Dados de precipitação pluvial mensal da safra de soja 2003104, em Passo 
Fundo, RS. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 2004. 
Não houve diferenças significativas entre os tratamentos, tanto para 
uma quanto para duas aplicações de fungicidas para as variáveis pro-
dutividade e peso de 1.000 grãos (Tabela 5.7). 
5.4.3 Considerações finais 
Não houve desenvolvimento da ferrugem da soja para causar danos e 
diferenças significativas de rendimento de grãos e de peso de 1.000 
grãos entre os tratamentos. O baixo rendimento de grãos observado no 
ensaio é função direta do déficit hídrico ocorrido nos meses de janeiro, 
fevereiro e março, coincidindo com os estádios de floração e de desen-
volvimento de vagens e de grãos. 
A ação de duas aplicações de fungicidas no aumento significativo do 
rendimento de grãos pode estar ligada à manutenção de folhas verdes 
por período mais longo de tempo nas plantas, o que, juntamente com o 
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clima seco, pode ter influenciado favoravelmente a produção, já que 
não foram registradas outras doenças em severidade expressiva para 
causar reduções em rendimento de grãos. 
5.5 Avaliacão da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Uberaba, MG 
Dulândula Silva Miguel Wruck 1 ; José Mauro Valente Paes 2 ; 
Roberto Kazuhiko Zito3 
5.5.1 Material e métodos 
O delineamento experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao 
acaso com quatro repetições. A parcela toda foi aplicada no estádio R3 
(final da floração/inicio da formação de vagens) e metade da parcela 
reaplicada em R51 (inicio da forma ç ão de grãos). Para aplicação dos 
produtos, foi utilizado pulverizador costal pressurizado com 002  e vo-
lume de aplicação de 150 a 200 1/ha. 
Foram realizadas avaliações da severidade no momento da aplicação 
dos produtos e semanalmente, da produtividade nos 5m 2 centrais de 
cada parcela e do peso de 100 grãos. 
Local do ensaio: Uberaba (MG) 
Cultivar: BRSMG Nobreza 
Data da semeadura: 0311 2/2003, emergência em 09/12103 
Primeira aplicação: 16/02/2004 - R3 
Segunda aplicação:01103/2004 - R51 
Bicos TT110015-VP 
72.3 Eparnig; R. Afonso Rato, 7301, Cx. Postal 357, Mercés, CEP 38001-9 70, Uberaba, MG; 
'dmiguel@epamiguberaba.com.br ; 'jpaes@epamiguberaba.com.br; 
3zito@3epamiguberba.com.br  
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55.2 Resultados 
No período de janeiro a março de 2004, ocorreu déficit hídrico acentu-
ado, o que não foi favorável ao desenvolvimento da ferrugem da soja 
(Figura 5.5). A doença foi constatada, pela primeira vez, dia 21/01104. 
Como a primeira aplicação ocorreu em R3, o índice de severidade ob-
servado foi de 15%. Não houve interação entre os tratamentos, tanto 
para uma, quanto para duas aplicações de fungicidas para as variáveis 
produtividade e peso de 100 grãos (Tabela 5.8). 
Não ocorreu interação significativa entre o número de aplicações e os 
tratamentos fungicidas, para rendimento e peso de 100 grãos. A teste-
munha apresentou rendimento de 458 kg/ha e peso médio de 100 
grãos de 11,9 g, que diferiram dos demais tratamentos. Verificou-se a 
formação de três grupos em relação à produtividade e ao peso de 100 
grãos (Tabela 5.8). 
O baixo rendimento de grãos foi devido ao atraso da semeadura; e 
outra possível causa pode ter sido a severidade da doença de 15%, 
quando foram realizadas as primeiras pulverizações. É possível que, a 
esses níveis, o tratamento fungicida não consiga reverter à perda de 
rendimento ocasionada pela ferrugem asiática da soja. Não foram 
registradas outras doenças no ensaio. 
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5.6 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Barreiras, BA 
Mônica C. Martins 1 ; Andrade, N.S.'; Almeida, N.S.'; Oliveira, AS.'; 
Lopes, P.V.L.'; Silva Filho, J.1_ . 4 
5.6.1 Introdução 
A região oeste da Bahia contabilizou, na safra 2002/2003, perdas na 
produção de soja de 400 mil tonelada, atribuídas à ferrugem asiática, 
causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, até então desconhecida 
pelos produtores da região. A falta de preparo na identificação e no 
controle da doença, em tempo hábil, foi a causa da baixa produtividade 
da soja na região (1.830 kg.ha 1 ). 
A implantação do "Programa Estratégico de Manejo da Ferrugem da 
Soja no Oeste da Bahia", resultante da ação conjunta entre a iniciativa 
privada e o Governo do Estado da Bahia, possibilitou, através de treina-
mentos, a capacitação dos produtores na identificação, no 
monitoramento e no controle da doença. 
Como parte deste Programa, foram instalados ensaios na região oeste 
da Bahia, visando a obtenção de resultados locais quanto à eficiência 
dos fungicidas registrados e em fase de registro no Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), para o controle da ferru-
gem da soja. 
5.6.2 Material e métodos 
Foram instalados e conduzidos dois ensaios na safra 200312004: a) 
Condomínio Puton, região de Bela Vista, município de Luís Eduardo 
Magalhães e b) Fazenda Mizote, região de Roda Velha, município de 
São Desidério. 
'Pos quisadora, Fundação Bahia; 
2 Especialistas em Fiscalização - ADAB; 
Técnico Agrícola - EBDA; 
Pesquisador, Embrapa; fundacaoba.soja@aiba.com.br  
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Os experimentos seguiram os protocolos dos ensaios em rede para o 
controle da ferrugem, nos quais foram adotados o delineamento expe-
rimental de parcelas subdivididas em blocos ao acaso, com 15 trata-
mentos e quatro repetições. Cada parcela foi constituída por seis linhas 
de 12 metros de comprimento, sendo seis metros para cada subparcela, 
considerando-se como área útil, para a aplicação dos tratamentos, as 
quatro linhas centrais e como bordaduras, as duas linhas externas e 
0,50 m da extremidade de cada linha de cada subparcela. 
Os fungicidas foram aplicados na área útil das parcelas no final da 
floração (estádio R3) no Condomínio Puton e no início da formação de 
sementes (estádio R5.1), na Fazenda Mizote, e reaplicados em apenas 
metade da área útil da parcela, 15 dias após a primeira aplicação, nas 
duas localidades. Para a pulverização, foi utilizado pulverizador costal 
composto de barra de pulverização com quatro bicos, cilindro de CO 2 e 
volume de calda equivalente a 200 LIha. 
Os resultados obtidos para as variáveis estudadas provenientes da área 
útil de cada parcela experimental foram submetidas à análise da variância 
e os efeitos estatisticamente significativos foram analisados pelo teste 
de Scott-Knott. Foi avaliada a severidade semanalmente a partir da 
primeira pulverização, determinadas a massa de 1000 sementes, se-
gundo as prescrições estabelecidas pelas Regras de Análises de Se-
mentes, e a produtividade, por meio da pesagem das parcelas em ba-
lança com capacidade de 5kg. Determinou-se a umidade da semente 
de cada parcela que, posteriormente, foi ajustada para 13%. 
5.6.3 Resultados 
Local do ensaio: Luis Eduardo Magalhães 
Cultivar: MSOY 8411 
Data da semeadura: 12 de novembro de 2003 
Primeira aplicação: R3 (menos de 1% de severidade de ferrugem) 
Segunda aplicação: R5.1 
Bicos Xli Teejet 11002 VK 
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Neste ensaio, as pulverizações foram realizadas quando a incidência de 
ferrugem na área era menor que 1%. Os resultados mostraram que a 
eficiência do fungicida utilizado para o controle da ferrugem foi depen-
dente do número de pulverizações. Com  uma pulverização, todas as 
parcelas tratadas com os fungicidas testados, tiveram produtividade e 
massa de 1000 sementes significativamente diferentes e superior à 
testemunha e menor severidade. Houve incrementos de 6 a 23 sc.ha 1 , 
dependendo do fungicida utilizado (Tabela 5.9). 
As parcelas que receberam duas pulverizações dos fungicidas 
azoxystrobin + ciproconazole, flutriafol, tebuconazole, trifloxystrobirt 
+ ciproconazole, myclobutanil, difenoconazole e tetraconazole produ-
ziram de 9 a 16 sc.ha' a mais que a testemunha. Mesmo os tratamen-
tos que não diferiram estatisticamente da testemunha produziram mais, 
de 3 a 8 sc.ha' (Tabela 5.10). 
Local do ensaio: São Desidério, BA 
Cultivar: BRS Barreiras 
Data da semeadura: 14 de dezembro de 2003 
Primeira aplicação: R51 
Segunda aplicação: 15 dias após a primeira 
Bicos XR Teejet 11002 VK 
No ensaio realizado em São Desidério, optou-se por realizar as pulveri-
zações quando a ferrugem já estivesse presente na área e pudessem 
ser encontradas folhas com os sintomas da doença. Dessa forma, a 
primeira pulverização foi realizada no estádio R5.1 (início da formação 
de semente) e a segunda, 15 dias após. 
A análise estatística dos dados mostrou que a eficiência dos fungicidas 
utilizados para o controle da ferrugem foi independente do número de 
pulverizações, mas houve diferenças significativas entre os fungicidas 
utilizados. Como a doença iniciou tardiamente, na fase de formação de 
grãos, a aplicação única foi suficiente para controle da doença até o 
final do ciclo, não diferindo do tratamento com duas aplicações. 
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Os fungicidas tebuconazole, azoxystrobin + ciproconazole, 
trifloxystrobin + ciproconazole, pyraclostrobin + ciproconazole, 
tetraconazole, propiconazole, myclobutanil, epoxiconazole e flutriafol 
foram mais eficientes no controle da ferrugem. As parcelas que foram 
pulverizadas com esses produtos apresentaram produtividade signifi-
cativamente superior aos demais tratamentos, com incrementos de 
produção variando de 9 a 21 sc.ha 1 , assim como, a maior massa de 
1000 sementes e menor severidade. As parcelas tratadas com os de-
mais produtos, apesar de terem produzido de 2 a 6 sc.ha 1 a mais que 
a testemunha, não diferiram desta significativamente (Tabela 5.11). 
5.6.4 Considerações finais 
O controle químico é um método eficiente para o controle da ferrugem 
da soja e existem diferenças entre os produtos para esse controle,sendo 
azoxystrobin + ciproconazole, flutriafol, tebuconazole 200, 
trifloxystrobin + ciproconazole, epoxiconazote, tetraconazote e 
myclobutanil os que apresentaram melhor desempenho no controle nos 
ensaios realizadas na Bahia, na safra 2003104. 
Todos os produtos foram seletivos para as cultivares utilizadas. 
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5.7 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja, em Rondonópolis, MT 
Fabiano V. Siqueri 1 ; Tiago V. Camargo; Mércia M. Yuyama 
5.7.1 Material e métodos 
Avaliou-se a eficiência de fungicidas no controle químico da ferrugem 
asiática da soja (Phakopsora pachyrhizfl, em Rondonópolis, MT, na safra 
2003/2004, com a cultivar de soja MT-BR Tucano. O delineamento foi 
parcelas subdivididas em blocos ao acaso com 15 tratamentos e quatro 
repetições. A parcela toda foi aplicada em 113 e metade da parcela em 
R5.1. Na aplicação em R3, a severidade média era de 0,1% na planta 
toda e 21% de incidência. Na segunda aplicação em 115.1, a severidade 
média era de 8% na planta toda e 90% de incidência. Foram realizadas 
avaliações de severidade e produtividade no final do ciclo da cultura. 
Local do ensaio: Rondonópolis (MT) 
Cultivar: MT-BR Tucano 
Data da semeadura: 20 de novembro de 2003 
Primeira aplicação: 15/01/2004 - R3 
Segunda aplicação:15/02/2004 - 115.1 
Bicos TJ 60 - 120 1/ha 
5.7.2 Resultados 
Todos os tratamentos foram eficientes na redução da severidade da 
ferrugem, quando comparados com a testemunha sem controle (Tabe-
la 5.12). Os tratamentos Priori+Nimbus, Score, Stratego e Juno, nas 
doses testadas, propiciaram os menores residuais em uma aplicação. 
Os tratamentos Systhane, Opera e Stratego + Attach não diferiram da 
testemunha, em termos de produtividade, quando realizada somente 
uma aplicação. Nenhum tratamento causou fitotoxicidade às plantas 
na cultivar MT-BR Tucano. 
Fundação Mato Grosso, Cx. Postal 79, Rondonópolis, MT; fabianosfqueri@fundacaomtcom.br  
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5.8 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Capão Bonito, SP 
Margarida F. Ito 1 ; Jairo L. de Castro 2 ; Marcio A. Ito 3 
5.8.1 Material e métodos 
Avaliou-se o controle químico da ferrugem asiática da soja (Phakopsora 
pachyrhizfl, em Capão Bonito,SP, na safra 200312004, com a cultivar 
de soja IAC 18. 
O delineamento foi parcelas subdivididas em blocos ao acaso com 13 
tratamentos e quatro repetições. Foi efetuada a primeira pulverização 
em todas as parcelas, no estádios P3 (04/0312004), e a segunda 
pulverização apenas na metade das parcelas, no estádio R51 (231 
03104). As pulverizações foram efetuadas com pulverizador manual 
de CO 2 , provido de bico tipo X3, sob pressão de 60 lbs.po1 21 , utilizan-
do-se 200L.ha' de calda. No momento da primeira pulverização, as 
plantas encontravam-se com cerca de 5% de área foliar afetada pela 
ferrugem. 
A avaliação foi realizada pela estimativa da área foliar afetada (%), nos 
estádios R5.3 (15 dias após aplicação 1 - daa), P6 (22 daa) e P7 (28 
daa). 
Local do ensaio: Capâo Bonito (SP) 
Cultivar: IAC 18 
Data da semeadura: 18 de novembro de 2003 
Primeira aplicação: 4/03/2004 - P3 
Segunda aplicação:23/03/2004 - R5.1 
Bicos tipo cone X3 
Instituto Agronômico - IAC, Cx. Postal 28, CEP 13001-970, Campinas, SP. 
2 Apta Regional, Cx. Postal 62, CEP 18300-000, Capão Bonito, SP. 
3 ESA L0/USP. 
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5.8.2 Resultados 
Todos os produtos foram eficientes na redução da severidade da do-
ença quando comparados com a testemunha sem controle (Tabela 
5.13). De maneira geral, os tratamentos com flutriafol, tebuconazole, 
tetraconazole, pyraclostrobin + epoxiconazole e trifloxystrobin + 
cyproconazole apresentaram melhores resultados com relação à re-
dução da severidade da ferrugem e aumento da produtividade (Tabela 
5.14). Os aumentos de produtividade variaram de 123,02% a 
433,81%, em relação à testemunha. Os tratamentos com 
epoxyconazole e myctobutanil apresentaram melhores resultados com 
a realização de duas aplicações. Desta mesma maneira, outros 
fungicidas mostraram-se menos eficazes com apenas uma pulveriza-
ção, enquanto que outros foram indiferentes quanto ao número de 
pulverizações (Tabela 5.13). 
Para a desfolha, os tratamentos com flutriafol e tebuconazole (trata-
mento 7) apresentaram melhores resultados tanto com uma como com 
duas aplicações, os tratamentos com pyraclostrobin + epoxiconazole 
e trifloxystrobin + ciproconazole foram melhores com duas aplicações, 
sendo iguais aos dois tratamentos anteriores nessa condição. Os trata-
mentos com tetraconazole, tebuconazole (tratamento 6), pyraclostrobin 
+ epoxiconazole e trifloxystrobin + ciproconazole foram intermediári-
os com uma aplicação, seguidos dos demais que diferiram da testemu-
nha. Os tratamentos com tetraconazole, tebuconazole (tratamento 6), 
myclobutanil e epoxiconazole, com a realização de duas aplicações, 
foram intermediários, seguidos dos tratamentos com difenoconazole e 
propiconazole, seguidos dos demais que diferiram da testemunha (Ta-
bela 5.13). 
Com relação à produtividade, os tratamentos com flutriafol e 
tebuconazole (tratamento 7) apresentaram melhores resultados, tanto 
com uma como com duas pulverizações, seguidos dos tratamentos 
com tetraconazole, pyraclostrobin + epoxiconazole, trifloxystrobin + 
ciproconazole, epoxiconazole, tebuconazole (tratamento 6). Os trata-
mentos com myclobutanil e trifloxystrobin + propiconazole apresenta-
ram melhores resultados com uma aplicação do que com duas aplica- 
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ções, sendo iguais aos anteriores nessa condição. Os demais trata- 
mentos foram intermediários e diferiram da testemunha (Tabela 5.14). 
Para o peso de 1000 grãos, os tratamentos com propiconazole, 
tebuconazole (tratamento 7) e trifloxystrobin + ciproconazole apre-
sentaram melhores resultados, seguidos dos tratamentos com 
difenoconazole, flutriafol, tebuconazole (tratamento 6), myclobutanil e 
piraclostrobin + epoxiconazole. Os tratamentos com trifloxystrobin + 
propiconazole e epoxiconazole apresentaram melhores resultados com 
a realização de duas aplicações, sendo iguais ao grupo anterior nessa 
condição. Os demais tratamentos foram intermediários e diferiram da 
testemunha (Tabela 5.14). 
5.8.3 Considerações finais 
Pelos resultados obtidos neste trabalho, na safra de 2003/2004, em 
Capão Bonito, SP, pode-se chegar às seguintes conclusões: 
(i) de maneira geral, os tratamentos com flutriafol, tebuconazole, 
tetraconazole, pyraclostrobin + epoxiconazole, trifloxystrobin + 
ciproconazole e myclobutanil apresentaram melhores resultados no 
controle da ferrugem asiática, redução da desfolha, elevação do 
peso de 1000 grãos e produtividade da soja; 
(ii) alguns fungicidas apresentaram melhores resultados com a realiza-
ção de duas aplicações, enquanto que outros foram indiferentes ao 
número de aplicações; 
(iii) não foi observado efeito fitotóxico dos tratamentos sobre a cultura 
da soja, na cultivar avaliada, durante a realização do experimento. 
5.9 Avaliacão da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Holambra, SP 
Silvânia H. Furlan de Oliveira 1 
'Instituto Biológico, Campinas, SP; sllvania@biologico.sp.gov.br 
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5.9.1 Material e métodos 
o ensaio foi realizado no período de janeiro a maio de 2004, na região 
de Holambra, SP. O experimento foi realizado com a cultivar NK-Carrera, 
caracterizada por apresentar boas características agronômicas, ser re-
sistente a oídio e suscetível à ferrugem. Foram utilizadas todas as téc-
nicas oficialmente recomendadas para o cultivo da soja, incluindo os 
tratamentos fitossanitários (inseticidas) para o controle de pragas. 
As aplicações dos fungicidas foram realizadas em P3 (21/01/04), na 
ausência de sintomas da doença, em metade da parcela, e em R3 e 
R5.3 (10/02/04), na segunda metade da parcela. 
As aplicaçôes foram realizadas através de pulverizador costal (pressão 
constante de 3 bar). O equipamento de pulverização foi regulado de 
forma a proporcionar perfeita cobertura do alvo, com volume médio de 
200 L/ha. 
O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso com parce-
las sub-divididas (Split-Plot), totalizando 17 tratamentos (Tabela 5.15) 
e quatro repetições, sendo cada sub-parcela constituída de seis ruas de 
5 m de comprimento, espaçadas de 0,5 m entre si. 
As avaliações da doença foram feitas em 11/02/04 (P53), 26/02/04 
(P6), e em 09103104 (R7), com base na severidade dos sintomas em 
15 plantas por parcela, subdividindo as plantas em duas partes. Utili-
zou-se uma escala diagramática variando de 0,6 % a 78,5 % de infec-
ção foliar. Considerou-se, para as avaliações de severidade e rendi-
mento (produtividade de grãos), uma área útil, representada por três 
ruas centrais de cada sub-parcela, desprezando-se 0,5 m de bordadura, 
no comprimento das ruas. 
Os dados foram analisados estatisticamente segundo análise de variância 
(SASM) e aplicado o teste Scott-Knott para comparação entre médias. 
Os dados em porcentagem sofreram transformação de arcsen da raiz 
x/l 00. 
Local do ensaio: Holambra (SP) 
Cultivar: NK- Carrera 
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TABELA 5.15. Tratamentos utilizados no controle da ferrugem asiática 
da soja. Holambra, SP, safra 200312004. 
Nome comercial 	 Nome técnico 	 Dose p.c./ha 
1. Testemunha 
2. Priori 
3. Seore 
4. Domark 100 CE 
5. Palisade 
6. lmpact 
7. Orius 250 CE 
8. Folicur 200 CE 
9. Systhane CE 
10. Opera 
11. Sphere 
12. Priori Xtra 
13. Stratego 250 EC 
14. Nativo 
15. Opus 
16. Cercobin 500 SC+Orius 
17. Cercobin 500 SC + lmpact 
Azoxystrobin 0,2 
Difenoconazole 0,2 
Tetraconazole 0,5 
Fluquinconazole 0,25 
Flutriafol 0,5 
Tebuconazole 0,4 
Tebuconazole 0,5 
Myclobutanil 0,4 
pyraclostrobin +epoxiconazole 0,5 
trifloxystrobin + cyproconazole 0,3 
azoxystrobin + cyproconazole 0,3 
trifloxystrobin + propiconazole 0,4 
trifloxystrobin +tebuconazole 0,5 
Epoxiconazole 0,4 
tiofanato metílico+tebuconazole 0,6+0,4 
tiofanato metílico +flutriafol 0,6 + 0,5 
Primeira aplicação: 21101/2004 - R3 
Segunda aplicação: 1010212004 - R5.3 
5.9.2 Resultados 
A ferrugem asiática ocorreu em níveis elevados nas plantas não trata-
das, alcançando porcentagens de severidade entre 19,0% e 22,2%; 
60,0% e 63,2% e, 81,2% e 82,2% de infecção foliar nas sub-parce-
las, respectivamente em R5.3; R6 e EU (Tabela 5.16). 
Na primeira avaliação (R5.3), quando as plantas receberam apenas uma 
pulverização dos fungicidas, embora todos os fungicidas tenham redu- 
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zido os sintomas da doença, o difenoconazole (Score) apresentou mai-
or severidade que os demais tratamentos, os quais não diferiram entre 
si. Considerando duas pulverizações, não houve diferenças entre os 
tratamentos com fungicidas, sendo todos equivalentes entre si e dife-
rentes da testemunha (Tabela 5.16). 
Na segunda avaliação (R6), com uma pulverização, azoxystrobin (Priori) 
e difenoconazole (Score) foram os menos eficazes, seguidas de 
myclobutanil (Systhane) e trifloxystrobin + propicanazole (Stratego) 
que apresentaram níveis intermediários de eficácia. Em seguida, apare-
ce fluquinconazole (Palisade). Os mais eficazes foram tetraconazole 
(Domark), flutriafol (lmpact), tebuconazole (Orius e Folicur), 
pyraclostrobin + epoxiconazole (Opera), trifloxystrobin + cyproconazole 
(Sphere), azoxystrobin + cyproconazole (Priori Xtra), trifloxystrobin + 
tebuconazole (Nativo) e as misturas tiofanato metílico + tebuconazole 
(Cercobin + Orius) e tiofanato metílico + flutriafol (Cercobin + lmpact). 
Os fungicidas que obtiveram os melhores resultados com uma aplica-
ção, também foram igualmente eficientes com duas pulverizações, os 
quais não diferiram de Systhane com duas pulverizações. Priori, Score, 
Palisade e Stratego foram intermediários com duas pulverizações, sen-
do Palisade e Stratego os mais eficientes entre eles, seguidos de Priori 
e por último Score (Tabela 5.16). 
Na terceira avaliação (R7), com a evolução da doença, os produtos mais 
eficazes com uma aplicação foram lmpact, Priori Xtra, Nativo e a mistura 
Cercobin + Orius, seguidos de Domark, Orius, Folicur, Opera, Sphere, Opus 
e Cercobin + lmpact. Isso mostra o maior poder residual desses fungicidas 
no controle da ferrugem. Os demais foram intermediários. Com  duas 
pulverizações, Score apresentou a maior severidade da doença, seguido 
de Priori, Systhane e Stratego. Os demais apresentaram os melhores 
resultados no controle da doença, não diferindo entre si (Tabela 6.16). 
Na avaliação de desf olha (Tabela 5.17), com uma pulverização, Priori, 
Score, Systhane e Stratego igualaram-se a testemunha. Com  duas pul-
verizações, todos diferiram da testemunha, sendo Score o menos efici-
ente. Folicur, Opera, Sphere, Priori Xtra, Nativo e as duas misturas 
testadas apresentaram os menores índices de desfolha. 
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A produtividade (Tabela 5.17) dos tratamentos Domark, lmpact, Orius, 
Folicur, Opera, Sphere, Priori Xtra, Nativo, Opus e as duas misturas, 
com uma pulverização, mostraram resultados superiores a testemunha, 
enquanto os demais não diferiram. Com duas pulverizações, somente 
Score não diferiu da testemunha, sendo os demais equivalentes entre si. 
Na avaliação do peso de 1000 grãos (Tabela 5.17), com uma pulveri-
zação, os resultados foram correspondentes aos dados de produtivida-
de, onde diferiram da testemunha, Domark, lmpact, Orius, Folicur, Opera, 
Sphere, Priori Xtra, Nativo, Opus e as duas misturas, sendo os demais 
equivalentes a testemunha. Com duas pulverizações, todos apresenta-
ram maiores valores de peso de grãos em relação a testemunha, não 
diferindo entre eles. 
5.9.3 Consideracões finais 
Todos os tratamentos, em duas pulverizações, iniciando-se preventiva-
mente, reduziram a severidade da ferrugem da soja. 
Com uma pulverização, Priori, Score, Systhane e Stratego igualaram-
se a testemunha quanto a desfolha, enquanto que, com duas pulveriza-
ções, todos diferiram da testemunha, sendo Score o menos eficiente. 
Folicur, Opera, Sphere, Priori Xtra, Nativo e as duas misturas testadas 
(Cercobin + Orius e Cercobin + lmpact) apresentaram os menores 
índices de desfolha. 
Com uma pulverização, Domark, lmpact, Orius, Folicur, Opera, Sphere, 
Priori Xtra, Nativo, Opus e as duas misturas testadas, mostraram resul-
tados de produtividade superiores a testemunha, enquanto os demais 
não diferiram. Com duas pulverizações, somente Soore não diferiu da 
testemunha, sendo os demais superiores e equivalentes entre si. 
Com uma pulverização, os resultados de peso de 1.000 grãos foram 
correspondentes aos dados de produtividade, onde Domark, lmpact, 
Orius, Folicur, Opera, Sphere, Priori Xtra, Nativo, Opus e as duas mis-
turas diferiram da testemunha, sendo os demais equivalentes à mes-
ma. Com duas pulverizações, todos apresentaram maiores valores de 
peso de grãos em relação à testemunha, não diferindo entre eles. 
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5.10 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle do 
oídio na cultura da soja da soja em tracemápolis, SP 
Silvânia H. Furlan de Oliveira 1 
5.10.1 Material e métodos 
Local: Iracemápolis, SP 
Cultivar: BR 16 
Pulverização: 13101/04 (25 % infecção na parte baixeira - estádio 
vegetativo) 
Avaliação: severidade: 20101 (R2); 10102 (R4); 28/02 (R5)/ desfolha: 
18/03 (R7) 
o delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com quatro 
repetições. Para aplicação dos produtos, foi utilizado pulverizador costal 
pressurizado com CO 2  e volume de aplicação entre 150 a 200 1/ha. As 
aplicações para controle do oídio foram realizadas de forma curativa 
quando as plantas apresentavam severidade 25% na parte baixeira. 
5.10.2 Resultados 
Os resultados de severidade e desfolha são apresentados na Tabela 
5.18. 
Pesquisado, Científico Vi, instituto Biológico, Campinas. SP; sllvania@bioiogico.sp.gov.br  
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5.11 Avaliacão da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Cambé, PR 
Carlos M. Utiamada 1 ; Luiz N. Sato 1 
5.11.1 Material e métodos 
o ensaio foi conduzido no sítio São José, em Cambé, PR, com a culti-
var Embrapa 48. 0 delineamento experimental foi parcelas subdividi-
das em blocos ao acaso com 15 tratamentos e quatro repetições, sen-
do cada repetição constituída por parcelas de 2,25 X 12 metros. Meta-
de da parcela recebeu aplicação no estádio R3 (final da floração/início 
da formação de vagens), em 02102104, e metade aplicada em R51 
(início da forma ção de grãos), em 21102/04. Para aplicação dos produ-
tos foi utilizado pulverizador costal pressurizado com CO 2 e volume de 
aplicação de 200 1/ha. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade a partir da aplica-
ção dos produtos, desfolha quando a testemunha apresentava ao redor 
de 80%, produtividade nos 5m 2 centrais de cada parcela e peso de 
100 sementes. A avaliação da severidade foi realizada em quatro pon-
tos nas linhas centrais de cada parcela, estimando a severidade no 
terço inferior, médio e superior das plantas, sendo a média desses 
valores utilizada para a estimativa da severidade de doença na planta 
toda. 
Local do ensaio: Cambé, PR 
Cultivar: Embrapa 48 
Data da semeadura: 22111/2003 
Primeira aplicação - 0210212004, estádio R3 (<1% no terço inferior) 
Segunda aplicação - 21102/2004, estádio R51 (próximo a 10% na 
testemunha) 
TAGRO. Rua Ibiorã, 548, CEP 86060-5 10, Londrina, P8; tagro@tagro.com.br  
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5.11.2 Resultados 
O valor máximo de severidade de ferrugem observado no ensaio foi 
66%, em R7.1 (Tabelas 5.19 e 5.20). Todos os produtos foram efici-
entes na redução da severidade da ferrugem, sendo a AACPD estatis-
ticamente inferior à testemunha sem controle (Tabela 5.21). Os pro-
dutos menos eficientes na redução da severidade de ferrugem foram 
azoxystrobin, difenoconazole, trifloxystrobin + propiconazole e 
propiconazole. Menores valores de AACPD foram obtidos para aplica-
ção em R3, nos sintomas iniciais, quando comparado com a aplicação 
em R51, com aproximadamente 10% de severidade. 
Nesse ensaio foi observada ocorrência de doenças de final de ciclo, 
com predominância de Cercospora kikuchií. Todos os tratamentos f o-
ram superiores à testemunha na redução da severidade do crestamento 
foliar de cercospora (Tabela 5.22). 
Embora tenham sido observados altos níveis de severidade de ferru-
gem e crestamento foliar de cercospora, não foi observada diferença 
estatística na produtividade dos diferentes tratamentos e da testemu-
nha sem controle (Tabela 5.23). 
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5.12 Avaliacão da eficiência de fungicidas para controle das 
doenças de final de ciclo na cultura da soja em 
Londrina, PR 
Carlos M. Utiamada 1 ; Luiz N. Sato 1 
5.12.1 Material e métodos 
Local: Fazenda Morada do Sol, Londrina, PR 
Cultivar: Embrapa 48 
Data da semeadura: 03/1112003 
Primeira aplicação - 15/0112004, estádio R3 
Segunda aplicação - 29/0112004, estádio R5.1 
O delineamento experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao 
acaso com quatro repetições. Foram utilizados duas épocas de aplica-
ção nas subparcelas, sendo metade aplicada em R3 (final da floração/ 
início da formação de vagens) e a outra metade aplicada em R5.1 (ini-
cio da formação de grãos). Para aplicação dos produtos, foi utilizado 
pulverizador costal pressurizado com CO 2 e volume de aplicação de 
150 a 200 1/ha. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade, a partir da aplica- 
ção dos produtos, desf olha quando a testemunha apresentava ao redor 
de 80% de desfolha e produtividade, nos 5m 2 centrais de cada parcela. 
5.12.2 Resultados 
Todos os tratamentos foram estatisticamente superiores à testemunha 
(sem tratamento) na redução da severidade das doenças de final de 
ciclo (predominância de crestamento de cercospora). Os tratamentos 
mais eficientes na redução da severidade, aplicados em R3 foram 
azoxystrobin, difenoconazole, pyraclostrobin + epoxiconazole, 
TAGRO. Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR; tagro@tagro.com.bt  
M. 	 Embrapa Soja. Documentos. 251 
trifloxystrobin + epoxiconazole, azoxystrobin + ciproconazole e 
trifloxystrobin + propiconazole (Tabela 5.24). Quando aplicados em 
R5.1, os produtos contendo estrobilurinas na formulação foram os 
mais eficientes. Nõo foi observada diferença estatística entre a pro-
dutividade dos diferentes tratamentos e entre épocas de aplicação 
(Tabela 5.25). 
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5.13 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da 
ferrugem asiática da soja em Londrina, PR 
Seiji lgarashi 1 '; Manuel A.C. de Oliveira' 
5.13.1 Material e métodos 
0 ensaio foi conduzido na Embrapa Soja, Londrina, PR. O delineamento 
experimental foi parcelas subdivididas em blocos ao acaso com quatro 
repetições, sendo cada repetição constituída por parcelas de 2,25 X 
12 metros. A aplicação foi realizada em toda a parcela no estádio R3 
(final da floração/início da formação de vagens), e metade recebeu 
uma segunda aplicação em R5.1 (início da formação de grãos). Para 
aplicação dos produtos, foi utilizado pulverizador costal pressurizado 
com CO 2  e volume de aplicação de 200 1/ha. 
Local do ensaio: Londrina (PR) 
Primeira aplicação: R3 
Segunda aplicação: R5.1 
5.13.2 Resultados 
Os resultados da severidade de ferrugem e produtividade para os dife-
rentes tratamentos são apresentados na Tabela 5.26. 
Universidade Estadual de Londrina. 
'Decisão, Rua Isolina da Silva Barroso 18, CEP 86045-160; decisão@sercomtetcom.br  
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5.14 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle das 
doenças de final de ciclo na cultura da soja em 
Londrina, PR 
Seiji lgarashi 12 ; Manuel A.C. de Oliveira 2 
5.14.1 Material e métodos 
Local: Londrina. PR 
Aplicações: P época - estádio R3 
2 época - estádio R5.1 
O delineamento experimental foram parcelas subdivididas em blocos 
ao acaso com quatro repetições. Foram utilizados dois momentos de 
aplicação nas subparcelas, sendo metade aplicada em R3 (final da 
floração/inicio da formação de vagens) e a outra metade aplicada em 
R5.1 (início da formação de grãos). Para aplicação dos produtos, foi 
utilizado pulverizador costal pressurizado com CO 2 e volume de aplica-
ção de 150 a 200 1/ha. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade, a partir da aplica-
ção dos produtos, e de produtividade nos 5m 2 centrais de cada parce-
la. 
5.14.2 Resultados 
Os resultados da severidade de doenças de final de ciclo e produtivida-
de para os diferentes tratamentos são apresentados na Tabela 5.27. 
Universidade Estadual de Londrina. 
2 Decisão, Rua Isolina da Silva Barroso 78, CEP 86045-160; decisão@sercomtetcom.br  
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5.15 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle do 
oídio na cultura da soja em Londrina, PR 
Seiji lgarashi 12 ; Manuel A.C. de Oliveira 2 
5.15.1 Material e métodos 
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com quatro 
repetições. Para aplicação dos produtos, foi utilizado pulverizador costal 
pressurizado com CO 2 e volume de aplicação entre 150 a 200 Ilha. As 
aplicações foram realizadas de forma curativa, quando as plantas apre-
sentavam severidade média de 20% a 30%. 
Foram realizadas avaliações semanais da severidade, a partir da aplica-
ção dos produtos. Foi calculada a variável AACPD (área abaixo da 
curva de progresso da doença) integrando a curva de progresso da 
doença para cada parcela, através da fórmula: 
MCPD = 	 )(t  
2 
onde, n é o número de avaliações, x é a proporção de doença e (t +1 - t) 
é o intervalo de avaliações consecutivas. O valor da AACPD sintetiza 
todas avaliações de severidade da doença em um único valor (Campbell 
& Madden, 1990). 
5.15.2 Resultados 
Os resultados da severidade de oídio e AACPD, para os diferentes 
tratamentos, são apresentados na Tabela 5.28. 
Universidade Estadual de Londrina. 
2 Decisão, Rua Isolina da Silva Barroso IS, CEP 86045-160; decisão@sercomtetcom.br  
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TABELA 5.28. Severidade de oídio aos 18 dias após a aplicação e área 
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) dos 
diferentes tratamentos. Londrina, safra 2003104. 
Tratamento Severidade (%) 18 daa AACPD 
1. Testemunha 42,5 a 504,0 a 
2. Derosal - 500 8,25 b 117,5 b 
3. Bendazol - 500 7,5 b 109,5 b 
4. Score - 200 4,5 c 72,0 c 
5. Kumulus -2000 8,25 b 112 b 
6. Palisade - 250 3,5 c 59,5 c 
7. OperaS 500 2,5 c 51,5 c 
8. Cercobin -600 7,25 b 104,5 b 
9. Impact - 400 3,0 c 54,5 c 
10.  Domark - 500 2,5 c 49,0 c 
11.  Folicur - 500 4,5 c 62,5 c 
12.  Orius -400 5,5 b 72,5 c 
13.  Systane -250 6,25 b 81,5 c 
14.  Juno - 500 7,75 b 93,0 b 
15.  Opus- 200 6,5 b 80,5 c 
CV 15,99 16,82% 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5 % 
de significáncia. 
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5.16 Avaliação da eficiência de fungicidas para controle do 
oídio na cultura da soja em Ponta Grossa, PR 
David JaccouW 
5.16.1 Material e métodos 
Local: Ponta Grossa, PR 
Cultivar: BR 16 
Semeadura: 24/11/2003 
Pulverização: 22/01/2004 (R3) - severidade aproximada 20% 
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com quatro 
repetições. Para aplicação dos produtos, foi utilizado pulverizador costal 
pressurizado com CO 2 e volume de aplicação de 200 1/ha 
5.16.2 Resultados 
Os resultados da severidade de aos 7, 14 e 21 dias após o tratamento, 
da desfolha e da produtividade, para os diferentes tratamentos são 
apresentados na Tabela 5.29. 
Universidade Estadual de Ponta Grossa; dj1002@uol.cornbr 
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